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A part i r da década de 1980, observa-se a ocorrência de cancro cítrico em pomares de plantas cítricas no Rio Grande do Sul (RS),

essa doença é causada pela bactéria Xanthomonas citri subsp. citri, que ataca folhas, ramos e frutos, podendo reduzir a produtividade

em ataques muito severos. As cultivares de laranjeiras do grupo umbigo apresentam variada resistência ao cancro cítrico, contudo

nenhuma é imune à bactéria. Em vista disso, este estudo objetivou avaliar a evolução temporal da incidência de cancro cítrico das

laranjeiras de umbigo ‘Bahia’, ‘Bahia Cabula’, ‘Navelina’ e ‘Newhall’, nas condições edafoclimáticas da Depressão Central do RS.

• Local: Coleção de Citros da Estação Experimental Agronômica

– UFRGS;

• Duração: 3 safras consecutivas (2015/16; 2016/17; 2017/18);

• Laranjeiras: ‘Bahia’, ‘Bahia Cabula’, ‘Navelina’ e ‘Newhall’

(Citrus sinensis (L.) Osbeck) sobre o porta-enxerto citrangeiro

‘Fepagro C13’ (C. sinensis x Poncirus trifoliata (L.) Raf.);

• Avaliações:

 Contagem, aproximadamente mensal, das folhas das

laranjeiras, em três plantas úteis de cada cultivar;

 Da proporção entre as folhas com sintomas (Figura 1), em

relação ao total de folhas no ramo, obteve-se a intensidade

de doença no momento da mensuração;

• Estatística:

 Os dados foram ajustados ao modelo epidemiológico

logístico, o qual é composto pelos seguintes parâmetros:

incidência inicial (y0), taxa aparente de infecção (r) e

incidência máxima estimada (ymaxe);

 A variável incidência máxima medida (ymáx) foi submetida à

análise de variância, seguido pelo teste de comparação de

médias Scott-Knott (p≤0,05).

Figura 1. Sintomas de cancro cítrico em folhas de laranjeira.

O comportamento das laranjeiras avaliadas se mostrou distinto nas três safras, todavia, pode-se inferir que a cultivar Bahia é altamente

suscetível ao cancro cítrico e a ‘Navelina’ se mostrou menos sintomática. As laranjeiras ‘Newhall’ e ‘Bahia Cabula’ se expressam como

suscetíveis.

RESULTADOS E DISCUSSÃOMATERIAL E MÉTODOS

INTRODUÇÃO

A incidência inicial de cancro cítrico foi baixa no começo das

safras (Tabela 1), consoante o modelo logístico, uma vez que o

período coincide com as temperaturas baixas do final do inverno.

Para o mesmo parâmetro, a cultivar Navelina não apresentou

sintomas, nos três ciclos produtivos. Porém, esta laranjeira

manifestou os maiores valores de taxa aparente de infecção, nas

safras 2016/17 e 2017/18. Ainda em relação a este parâmetro, a

laranjeira ‘Newhall’ apresentou as menores taxas. A cultivar Bahia se

destacou das demais ao apresentar elevada incidência da doença,

na safra 2016/17 (ymáxe = 64,45%; ymáx = 66,40%). Na primeira safra,

as cultivares Bahia, Bahia Cabula e Newhall, apresentaram elevados

níveis de incidência de cancro cítrico, enquanto a ‘Navelina’ não teve

sintomas, de acordo com o parâmetro ymáxe.

Tabela 1. Médias e erro-padrão de parâmetros do modelo logístico (incidência inicial (y0),

taxa aparente de infeção (r) e incidência máxima estimada (ymáxe) e da incidência máxima

mensurada (ymáx) de cancro cítrico nas quatro cultivares ao longo das três safras.


